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RESUMO 

Este artigo qualitativo e bibliográfico, parte da premissa de que o ensino da gramatica na 

escola precisa de um planejamento baseado na realidade do aluno, visando detectar e 

direcionar as atividades de acordo com o meio social em  que o aluno está inserido, mostrando 

a diferença entre a linguagem padrão e a linguagem popular, identificando a importância de 

cada uma dessas formas de comunicação e a maneira como a sociedade acolhe ou rejeita o 

individuo que não tem pleno domínio da língua padrão.Pretende-se mostrar a realidade da 

forma do ensino da gramática nas escolas e o preconceito que existe  para com aquelas 

pessoas que não são dominantes do que é imposto pelos gramáticos, o que infelizmente não 

levam em consideração os aspectos sociais, econômicos, culturais, sobre o qual o individuo 
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adquire determinada forma de falar.Defenderemos a proposição de que, o ensino da gramática 

deve ser posto em pratica, a partir “ dos contextos”, em que o individuo está inserido, levando 

o professor a expandir seus métodos de ensino, relacionando o conteúdo com a realidade do 

aluno com o intuito de tornar o aprendizado eficiente e prazeroso, tendo em vista uma melhor 

absorção dos conteúdos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 
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ABSTRACT 

 

This article qualitatively and literature, assumes that the teaching of grammar rules in the 

school needs a plan based on the student's reality, to detect and shape, the activities in 

accordance with the social environment it is inserted, showing the difference between the 

standard language and vernacular, identifying the importance of each of these forms of 

communication and the way society accepts or rejects the individual who has full command of 

the language learned.It is intended to show the reality of how the teaching of grammar in 

schools and the prejudice that exists towards those persons who are not dominant than is 

imposed by the grammarians, which unfortunately does not take into account the social, 

economic, cultural, on which the individual acquires certain way of speaking.We will defend 

the proposition that the teaching of grammar should be put into practice, as "contexts" in 

which an individual is inserted, leading teachers to expand their teaching methods, content 

relating to the student with the reality of order to make learning efficient and enjoyable, with a 

view to better absorption of the contents. 
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O ENSINO DA GRAMATICA  EM UMA PERSPECTIVA 
SOCIOLINGUISTICA 

 

1.INTRODUÇÃO 

 

 Abordar a forma como ocorre à evolução da língua materna, em seus aspectos 

históricos, sociais e funcionais, ajuda a analisar os fenômenos lingüísticos, que modificam a 

língua, e que quase sempre, são rejeitadas pela escola, a qual afirma ser “erro” o que na 

verdade não passa de variações, que são utilizadas para alguém se expressar e  fazer-se 

compreender em um  determinado contexto, de maneira clara. 

              Neste contexto, é importante encarar o ensino da gramática seguindo uma outra 

vertente em que, ao invés de se ensinar nomenclaturas gramaticais aos alunos de ensino 

fundamental e médio, seria bem mais produtivo ao aprendizado, o estudo e a observação de 

certos fenômenos que ocorrem na língua em uso, com o propósito de orientar o aluno a 

correlacionar os aspectos teóricos aos aspectos observados na pratica do individuo falante, no 

que se refere à relação entre língua e sociedade 

Tratar de problemas referentes às atitudes dos falantes considerando-se as variantes 

lingüísticas invoca a noção de um prestígio encoberto, como um dos fatores que poderiam 

explicar a diversidade entre as avaliações subjetivas e o seu uso real. 

               O fato de o falante transitar de uma variante coloquial espontânea para uma formal 

está ligado ao contexto, portanto, a sua necessidade de comunicação. Sendo esse o único 

critério válido para identificar o falante culto real, e não e seu conhecimento das regras 

gramaticais.  

                No entanto, mesmo que essa habilidade esteja clara, é preciso lembrar que, do ponto 

de vista sociológico, o “erro” existe, e este será classificado como sendo, de maior ou de 

menor gravidade a depender do nível social, no qual este falante estiver inserido. Quanto mais 

próximo da base da pirâmide social estiver este falante, maior será o número de “erros” em 

relação àquele falante que participa da parcela da sociedade privilegiada economicamente. 

Isso é uma avaliação negativa, que nada tem de lingüística, já que está baseada somente no 
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valor social atribuído ao falante, colocando em evidencia somente o poder aquisitivo. É a 

partir dessas reflexões que este artigo direcionar-se-á.  

  Seguindo as bases de um estudo bibliográfico e qualitativo seguiram-se os seguintes 

passos: leitura dos teóricos mais representativos sobre a temática, pesquisa em sites, 

fichamentos, reuniões para discussões dos estudos, definição dos tópicos e dos teóricos que 

sustentariam a linha de argumentação, reuniões de orientação, redação e revisão final do 

trabalho. Nesses encontros foram identificados os objetivos do estudo que consistem em: 

apresentar pontos de reflexão sobre a relação entre o ensino de gramática e os estudos da 

sociolinguística, refletir sobre o ensino da gramática em uma sociedade que exige  do cidadão 

muito mais competência linguística do que domínio de regras e nomenclaturas, relacionando a 

marcas de diferenciação entre a língua falada,  a escrita e o ensino, a partir de fundamentações  

que mostram como é secular a questão de tornar intocável a gramática normativa e mostrar o 

preconceito escolar e social, relativos ao poder sócio econômico e cultural,  em relação ao uso 

da língua por falantes,  ainda presente em nosso país.  

 

2.BREVE HISTÓRICO E ENSINO DA GRAMÁTICA 

Não se pode negar que a gramática normativa se apóia no testemunho dos escritores 

para justificar as regras que propõe, tornando assim o conteúdo proposto por estes escritores, 

como verdadeiras leis, que torna a atividade de ensinar sempre associada à idéia de correção 

gramatical. 

Aldo Bizzocchi 1997 em seu artigo Lingüista e Gramática ressalta que: 

Desde o século V a.c , tempo que ocorre o auge do poderio político e 
econômico de Atenas, a gramática foi definida como “a arte de escrever e 
falar com correção e elegância” isto é era um conjunto de regras a ser 
seguidas por todos aqueles que pretendessem falar e escrever bem. 

                

 Se hoje a gramática da língua portuguesa recomenda ou até impõe certas 

construções que o falante em geral absolutamente não usa, é porque nossa gramática ainda se 

baseia no uso lingüístico de séculos bem anteriores ao nosso. Em meados do século XVI, 

XVII, alguns gramáticos exerciam sobre o modo de falar da época, uma verdadeira ditadura 

em relação aos hábitos dos falantes, impondo-lhes que a linguagem literária deveria ser a 
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única forma de comunicação, classificando como forma errada e deselegante de expressão, o 

modo coloquial.   

É secular essa forma de idolatrar e de tornar intocável a gramática normativa, a ponto 

de transformá-la em uma “disciplina” que determina quais usos da língua são corretas e quais 

não, estabelecendo critérios, às vezes, arbitrários. 

              Os estudos da sociolinguística podem ajudar a acabar com o estigma de soberania 

que foi e é colocado sobre a gramática normativa, e com isso garantir uma melhor qualidade 

ao ensino da Língua Portuguesa, uma vez que essa corrente considera a realidade lingüística 

dos usuários da língua, não levando só em conta os fatores relacionados à morfologia, sintaxe, 

fonologia. Ela considera também os fatores referentes ao sexo, origem, faixa etária, 

escolaridade, origem geográfica, cultura, situação econômica, dentre outros. Nesta linha, é 

possível repensar o ensino da gramática, à luz da sociolinguística.  

3- PARA REVER E REFORMULAR CERTOS PARADIGMAS GRAMATICAIS 

 Atualmente pesquisas têm defendido que o ensino de língua deve ter como objetivo 

principal, desenvolver a capacidade do aluno em utilizar a linguagem, em diversas situações 

comunicativas, e com isso desenvolver habilidades para compreender diferentes tipos de 

discursos e provocar interesse por eles.  

 Mattos e Silva (1999, pag. 32) definem a “norma prescritiva”, como um conceito 

tradicional, segundo o qual é escolhida como variante da língua, que é tida como modelo; 

então qualquer outra forma que venha a ser posta em prática, que fuja ao modelo estabelecido 

é classificado como erro. 

Dessa forma o ensino de Língua Portuguesa foi orientado por uma concepção 

unicamente normativa, priorizando a abordagem de exercícios, análise e classificação de 

termos, a partir de frases soltas e descontextualizadas, sendo que o conteúdo deveria  ser 

abordado a partir de situações reais e assim desviar-se da doutrina do ensino voltado para a 

memorização de regras gramaticais. 

 Ao focar só o estudo gramatical, o aluno fica exposto a questões de análises 

solicitadas pelo professor como pronúncia, grafia, regras isoladas e sentenças que não estão 

relacionadas às situações reais de uso. Priorizam-se somente os processos de articulação da 

palavra, como uma boa fluência ao ler um texto, as pausas, ortografia, etc, deixando-se de 
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lado o componente semântico, a sua organização e o sentindo do discurso diante do “publico” 

para o qual esta sendo destinada tal atividade.  

 A verdade é que o conteúdo gramatical ensinado durante os onzes anos de estudos, é 

advindo da organização de modelos padronizantes. Ao ensinar a gramática nas escolas, o 

aspecto dinâmico da língua, exatamente aquele que faz com que ela se transforme através do 

tempo e do seu uso, é completamente esquecido, descartado.  

Dessa forma o aluno é forçado a renegar todos os hábitos lingüísticos, que não 

condizem com o que lhe é imposto e denominado como correto, sujeitando-se assim o 

individuo a uma situação nova e estranha à sua maneira de ser e de  expressar a sua cultura; 

pode-se dizer que de uma forma constrangedora, já que para satisfazer uma serie de 

exigências para aprovado por seus mestres, o seu falar e o seu pensamento ficam em segundo 

plano, já que existe a necessidade de absorver a “novidade” do que lhe foi imposto 

gramaticalmente, mesmo que aquela forma seja inapropriada nos relacionamentos com a 

comunidade em que vive. 

Maria Leônia Garcia Costa Carvalho (ano 2008 pag.80/81)  defende a seguinte 

hipótese em relação ao ensino da gramática fora de um contexto social: 

Ao decidir-se por uma variante da língua, tomando-a como padrão a ser 
transmitida aos alunos, como elemento estático, pronto, acabado, a escola 
rejeita as demais, considerando-as inferiores, incorretas, impróprias. Não 
prepara o aluno devidamente para um desempenho comunicativo eficaz, 
pois a escrita que se ensina, além de distanciada da fala, é totalmente 
desarticulada das situações concretas de uso... A fala do aluno nunca é 
tomada como saber, os seus conhecimentos, experiências e vivencias, 
manifestadas em sua oralidade são ignorados, em virtude de uma 
desvalorização preconceituosa, de uma presunção que desvirtua a relação 
possível entre a escola e a realidade do aluno. Nega-se uma cultura já 
existente, real e concreta, procurando-se introduzir uma nova cultura, 
inteiramente artificial, irreal para o aluno, espelhada em padrões e 
pressupostos exóticos, fazendo surgir o que podemos denominar de “ 
cultura da escola”. 

 

Assim sendo, o ensino da língua não deve ser orientado por formas fixas e 

“engessadas”. É necessária uma desmistificação de que a forma padrão de ensino é a 

“correta”, e que qualquer outra forma de ensino deve ser considerada inadequada ou 

insuficiente. O ensino de uma língua deve considerar contextos de uso. 
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4- ANALISAR E COMPREENDER A REALIDADE LINGUÍSTICA 

Falta aos professores de língua o conhecimento do papel exercido pela linguagem na 

sociedade, e também a consciência de que entre a oralidade e a escrita não existem apenas 

diferenças a serem ressaltadas, mas também semelhanças. Tirar partido dessas semelhanças, 

no ensino da língua, faz com que o professor oriente o aluno a refletir sobre elas, e com isso 

vir a perceber que existem diversos níveis de registro lingüístico, pois nem toda escrita é 

formal e planejada, como nem toda fala é informal e sem planejamento. O que haverá é uma 

variação, de acordo com os objetivos, as funções e as situações de uso social 

Para Maria Leônia Garcia Costa Carvalho (2008, pag. 119) o importante é procurar 

desenvolver no aluno, não apenas a competência lingüística, mas outras competências: a 

comunicativa, a lingüística e a textual, e assim desenvolver um trabalho centrado na 

significação, voltado aos processos de compreensão, analise e construção de textos, de modo 

que o individuo possa redimensionar e ampliar, por si só, seu pensamento através da 

linguagem entendida como forma de interação dialógica. 

 Com a evolução dos estudos lingüísticos, a língua passou a ser considerada como 

atividade social, o que implica a observação de diversos fatores situacionais antes 

desconsiderados, como por exemplo, o momento histórico, a relação entre diferentes usuários, 

ou seja, a língua passa a ser considerada heterogênea, além de veículo de interação no meio 

social em que os indivíduos atuam. 

  Segundo Durkheim (1967, p. 12):”A educação é um processo social; isto é, esse 

processo põe em contato a criança com uma sociedade determinada, e não com a sociedade in 

genere”. 

  É necessário que o educador enfrente a concorrência entre a escola e a cultura de 

massa, uma vez que esta está presente na vida comum e é impossível ignorá-la.  

                Para isso o primeiro passo, segundo Durkheim (1967)  é acreditar que existem 

meios de realizar, no âmbito escolar, projetos que seduzam os alunos, que valorizem sua 

linguagem e os envolvam naturalmente nas práticas de ensino/aprendizagem, seja por qual 

meio for, o fundamental é que se atinja o desenvolvimento das competências básicas para um 

uso eficiente da língua, tais como: a representação, a comunicação, a investigação, a 

compreensão e a contextualização. 
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  Ainda para Durkheim ( 1967), o segundo passo é ver as mudanças e variações 

constantes que a gramática tradicional impõe e justificá-las. As regras consideradas “certas” e 

“boas” são o resultado de um bom processo de aprendizagem, essas regram nos mostraram o 

que é necessário para uma boa aprendizagem. Afinal, não só a língua muda, como também 

mudam os gostos, as modas, as mentalidades, as formas de organização da sociedade, os 

modos de produção de pensar e agir, etc. 

   O terceiro passo é aprofundar o nosso conhecimento por essa língua viva, falada e 

escrita, pois é grande a cobrança da escola e da sociedade para que se fale e se ensine a 

“língua culta”. Não podemos discriminar os falantes que de uma forma ou de outra acabam 

“errando” por mais que se esforcem para falar de maneira culta, pois,  esses erros são 

considerados de uso comum, já que é  esta  comunidade de falantes que, num trabalho 

constante com a língua e sobre a língua, vai empregando e recriando o idioma ao longo de sua 

história. 

O quarto passo é comprovar e explicar as mudanças que ocorrem na língua , já que é 

considerado  viva e dinâmica. O professor deve oferecer a seus alunos métodos  que facilitem 

a compreensão da teoria, que deem conta de explicar satisfatoriamente os fenômenos da 

língua. É preciso, conjuntamente, criar condições para que esse professor que ainda prioriza 

um ensino descontextualizado de seus aspectos sociolingüísticos tenha acesso a atualizações, 

cursos, discussões e projetos escolares que tragam o resultado da contribuição das abordagens 

dessa ciência na ressignificação de suas práticas  

     A realidade sociocultural dos alunos implica na dificuldade de se ensinar a língua 

padrão que é imposta pela sociedade, portanto cabe ao professor, neste momento assumir uma 

postura na qual estabeleça um equilíbrio, mostrando ao aluno a maneira mais adequada de se 

usar a língua de acordo com a situação que ele está vivendo. Nesse caso, é tarefa fundamental 

despertar a consciência do aluno que apreendeu a língua materna adequando-a às formas 

padrão de linguagem, para as novas circunstâncias do processo de comunicação. 

 

5. ADEQUAÇÃO DO ENSINO AO CONTEXTO SOCIOECONÔMICO 

               Podemos perceber que no cotidiano, o professor se depara na sala de aula com 

alunos de vários tipos de personalidade, culturas, comportamentos, trazendo em suas 
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bagagens diferenças lingüísticas que variam de acordo com sua cultura e até mesmo com sua 

posição social. Porém a sociedade prestigia, em algumas situações, somente um tipo de 

linguagem, a norma culta ou linguagem padrão, fazendo com que aqueles que não dominam a 

norma exigida pela sociedade encontrem dificuldade em se impor socialmente e com isso 

terminam por terem prejudicado o acesso a melhores condições de vida.  

Marcos Bagno (2001.149) diz que:  

 Isso quer dizer que, a partir do momento em que uma sociedade não é um 
todo homogêneo, mas conhecem divisões e distinções de caráter social e 
econômico, o normativo e o normal são suscetíveis de variar de um grupo 
de indivíduos para outro. De igual modo, o desvio ou o afastamento em 
relação ao normativo é suscetível de adquirir significações muito diferentes 
conforme a natureza do grupo.[...] Nesta concepção da sociedade, as 
normas sociais ou regras dos comportamentos são variadas e relativas. 
Variadas porque os agrupamentos construtivos da sociedade também são 
variados, e relativos porque os juízos de valor só têm significação em 
relação ao grupo ou ao conjunto de referencia no qual se situam os 
indivíduos. Como uma das funções sociais da linguagem é marcar e 
apresentar a identidade do individuo e de seus status e papel, a língua pode 
servir de meio para sublinhar uma distinção social [...].                                                                                                                       

 

 A partir das considerações de Bagno, podemos perceber que de acordo com a 

diversificação de comunidades e o grau de instrução do individuo, existem comportamentos 

variados e relativos diante da sociedade, ou seja, um aluno da zona rural por exemplo, sofre 

um preconceito lingüístico,  quando a escola mesmo sabendo que ele tem um dialeto diferente 

do padrão escolar, o impõe este. Nesse caso, a escola deveria entender o seu papel não só do 

ensino da língua, mas da função social da formação escolar dos indivíduos.  

              O profissional da educação tem que saber reconhecer os fenômenos lingüísticos que 

ocorrem em sala de aula, reconhecer o perfil sociolingüístico de seus alunos para, junto com 

eles, estimular a formação do falante da língua materna, para que se conscientizem de que 

existem outras formas de traduzir seus enunciados para uma forma considerada “certa” 

tornando-os conhecedores da existência dessas regras , mas usuários conscientes de todas as 

opções possíveis de uso desse conhecimento. 

Assim, pode-se possibilitar aos alunos das classes sociais desfavorecidas o acesso à 

cultura letrada e, com isso, a chance de lutar pela cidadania com os mesmos instrumentos 

disponíveis para os falantes já pertencentes às camadas sociais privilegiadas. Transformando a 

educação da língua materna em um compromisso com a formação plena do cidadão, com 
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fundamentos teóricos, aplicações práticas, em forma de atividades bem elaboradas e contra 

toda forma de exclusão social pela linguagem. 

Bagno (2001, p. 149) ainda afirma que: “Como uma das funções sociais da linguagem é 

marcar e apresentar a identidade do individuo e de seu status e papel, a língua pode servir de 

meio para sublinhar uma distinção social e, inversamente, uma solidariedade de uns em 

relação aos outros”. 

Isso significaria assumir eticamente o autêntico papel da educação, fortalecendo a 

formação de uma cidadania plena.  

. Suassuna  (2006, p.227), enfatiza que:  

(...) por um longo tempo, o ensino de Português centrou-se nas regras 
gramaticais que normatizam a variedade linguística padrão, apresentadas 
nas gramáticas tradicionais, como modelo do bom uso da língua. 

 

 Nesse sentido, o livro didático, a gramática ainda são importantes para que os 

usuários da língua falante dominem suas variantes e estejam aptos a utilizá-la  de forma 

heterogênea adequando-a de acordo com o contexto situacional. Um professor que tem 

critérios para sugerir escolhas adequadas no momento da adoção do material de suporte ao 

ensino da língua, deve considerar  que ele precisa de materiais que possam  legitimar a 

abordagem teórica definida para a aprendizagem dos seus alunos. 

 Nesses termos, é de extrema importância que o professor reflita com os alunos sobre 

o que realmente representa “falar e escrever corretamente”. No entanto o ensino de gramática 

é importante tanto para a escrita quanto para a fala, até porque estamos inseridos em uma 

sociedade contemporânea, na qual nossa aprendizagem é medida para ingressarmos ao 

mercado de trabalho por meio de concursos públicos que exigem dos concorrentes uma 

gramática contextualizada, que depende das regras da gramática normativa. As provas são 

elaboradas baseadas nos currículos escolares com propostas pedagógicas, onde a gramática 

normativa está inserida. Neste caso o aluno deve conhecer a estrutura, os usos e o 

funcionamento de uma língua nos seus diversos níveis: fonológico, morfológico, lexical e 

semântico. O professor de língua materna desde a alfabetização até o último ano escolar deve 

estar atento a estas informações realizando sua tarefa de educador com precisão e 

competência 
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Cabe, portanto, observar neste momento as variações lingüísticas que são, inegáveis 

e inúmeras em nosso país, sendo que essas variantes são as causadoras  principais do 

preconceito lingüístico. E é nesse momento que entra o desafio do professor de língua 

portuguesa, que precisa ter em mente, que ao se deparar com as situações destes variantes 

lingüísticos, não deve ter uma postura de ditador de regras, impondo o que acredita ser a 

verdade absoluta em termo de linguagem e sim fazer com que esse aluno, em um processo 

gradativo, consiga aprender a norma culta, as regras da gramática, o que é linguagem 

coloquial sem perder sua identidade. 

É papel do professor mostrar, ao seu  aluno o dialeto padrão e  praticá-lo, sem deixar 

de considerar origens do falante, cultura, conhecimento prévio de mundo e de linguagem para 

que possa relacioná-los  à  escrita escolar, através da qual seu aluno  será socialmente 

avaliado. Conhecer, entender e incorporar a sua prática os preceitos da sociolingüística é um 

caminho possível para um ensino de língua portuguesa mais significativo e eficiente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Não basta que o professor de língua portuguesa apresente domínio da norma culta 

para ensinar gramática. Aliado a esta competência, ele deve ter conhecimento das abordagens 

lingüísticas de ensino da gramática para tomar decisões práticas e eficientes  em seus 

planejamentos de ensino, levando em conta que há uma dinamicidade na língua que regras 

rígidas não consideram e que é necessário que haja conexão entre o que se ensina na escola e 

o que o indivíduo precisa saber para se sentir seguro, autônomo, consciente e crítico sobre o 

seu papel social. 

O presente artigo não tem o intuito de desconsiderar o ensino da gramática, mas 

apontar possibilidades de se rever, em bases teóricas da sociolinguística,  como  essa 

gramática vem sendo ensinada, principalmente em um país culturalmente tão diversificado 

linguisticamente e marcado por grandes diferenças sociais, econômicas e culturais tão 

dispares. 

É necessário afinal que todos os professores exercitem em suas práticas pedagógicas 

o ensino da língua materna voltado, também à variabilidade tão presente nos meios 

comunicativos, no dia-a-dia, quebrando o mito que envolve a visão equivocada de que só 
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existe uma forma “correta” de falar, de se comunicar. É responsabilidade do professor ensinar 

o aluno a utilizar as linguagens verbal, oral e escrita, em várias ocasiões, instrumentalizando-o 

para compreender as diversas situações lingüísticas com que conviverá, e, na prática escolar, 

aproveitar o linguajar que o aluno traz de seu ambiente familiar realizando com ele atividades 

de modo a ressaltar a fala, a escrita e, ao mesmo tempo, orientá-lo a refletir sobre o 

funcionamento da língua sob as diferentes manifestações. 
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